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LIMA, Zezé de. RMC tem 9 cidades entre as 100 melhores:da região
metropolitana,Hotambra& o primeiromunicípioa registraro menorgrau
de exclusão social; Campinas ficou em 21°. Correio Popular,
Campinas,23 jan. 2002.

Rankingdos
municípios
foilançado
ontemem
SãoPaulo

ZEZÉDELIMA

Da Agência Anhangüera
zezelima@rac.com.br

o ranking dos 100
municípios com
menor grau de
exclusão social, â

Região Metropolitana de
Campinas (RMC) emplaca 9
dos 19municípios que englo-
ba. Entre as nove cidades, a
mais bem colocada, na 7a
posição, é Holambra, segui-
da de Vinhedo, na lOacoloca-
ção; Valinhos, na 19a;Campi-
nas, na 21a, e, na seqüência,
Americana, na 23acolocação,
seguida de Paulínia, na 28a
posição; Jagua-
riúna, na 34a;Ita-
tiba, na 60acoloca-
ção, e Amparo, na
74aposição.

Oranking dos
municípios que
registram menor
exclusão e um
segundo levanta-
mento, com a lista das 100
cidades que apresentam os
maiores índices de exclusão,
estão no Atlas da Exclusão
Social no Brasil, lançado
ontem, em São Paulo, pelos
organizadores do trabalho,
os acadêmicos Marcio Poch-
mann e Ricardo Amorim, e a
equipe multidisciplinar de
sete integrantes, que conta'
com a participação de cien-
tistas políticos, jornalistas e
geógrafos.

Em dois anos de trabalho,
os pesquisadores usaram
como material os dados do
Censo2000,realizado peloIns-
tituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IEGE). Os
5.507 municípios do f~ís
foram avaliados por meio de
um índice fixado entre O'e 1.
Para chegar ao índice, os pes-
quisadores considerarl1m
três componentes: padrão de
vida digno, onde foram con-
siderados os índices de pobre-
za, emprego e desigualdade;
conhecimento, câkulado com
base no índice de anos de

estudo e de alfabetização, e
também risco juvenil, calcu-
lado de acordo com o índice
de concentração de jovens e
índice de violência.

O município de Holam-
bra, listado em 7°lugar, alcan-
çou oíndice de exclusão sociâl
de 0,756; sendo que quanto
mais próximo de 1,melhor a
situação social da cIdade. São
Caetano do Sul, na Grande
São Paulo, o primeiro coloca-
do entre todos os municípios
do Brasil, obteve índice 0,864.
O maior índice obtido por
Holambra, foi o de violência,
onde a cidade pontuou 1.

Amparo, que ficou em 74°
lugar; fechou a
participação dos
municípios da
RMCentre os 100
com o menor
nível de exclusão.
O seu índice foide
0,638.O índice de
violência tam-
bém foi um dos

pontos mais fortes da cidade
e ficou em 0,974,enquanto que
o pior deles foi o índice de
desigualdade, com 0,245.

O quesito alfabetização
esteve entre os pontos fortes
da avaliação nos nove muni-
cípios da RMC. Em cinco
cidades, Vinhedo, Valinhos,
Campinas, Americana e Ita-
tiba, o índice é igualou supe-
rior a 0,9. Nos outros, empa-
tam com o menor índice
Holambra e Jaguariúna,
registrando 0,888.

Os pontos fracos variam
de acordo com osmunicípios,
mas estão concentrados nas
áreas de emprego formal e
desigualdade. No caso de
HoÍamõra, Paulínia, Jagua-
riúna Itatiba e Amparo, os
piores índices estão relacio-
nados comdesiguâldade, com-
putado, respectivam~nte, em
0,409,0,295,0,253,0,276,0,245.

Vinhedo tem que investir
no crescimento do emprego
formâl, cujo índice foide 0,346,
de acordo com oAtlas. Opro-
blema também é verificado
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em Valinhos, com 0,302, Cam-
pinas, com.O,296, e America-
na, com 0,332.

DIVISÃO
O Atlas da Exclusão Social

no Brasil mostra que o País
ainda tem o Trópico de Capri-
córnio como o grande divisor
entre o "Sul Maravilha" e o
restante do País, pobre e sem
acesso a educação, segundo o
organizador do livro, Marcio
Pochmann, professor do Ins-
tituto de Economia da Univer-
sidade Estadual de Campinas
(Unicamp). O trabalho esta-
belece um ranking dos 5.507
municípios brasileiros de
acordo com a qualidade de
vida de seus cidadãos.

A 21a colocação de Campi-
nas, segundo Pochman, foi
beneficiada por uma das dis-
torções que podem ser verifi-
cadasno trabalho e que, com
otempo, serão corrigidas pela
equipe, que prepara um novo
levantamento. Ocaráter gene-
ralista dos dados do Censo
2000,que apresenta os muni-
cípios como resultado de uma
média econsidera as informa-
ções pessoais terá de ser revi-
sado. "É como deixar uma
perna no fogo e outra no gelo
e dizer que a temperatura
média do corpo é de 36graus",
exemplificou.

Além de Campinas, a dis-
torção beneficia a maioria
das grandes cidades que tam-
bém se classificariam em
posições piores do que as
apresentadas hoje, caso fos-
sem dispensadas as médias.
SãoPaulo, atualmente em 30°
lugar, cairia no rankihg, com-
pleta Pochmann.

Campinas e São Paulo
vivem um processo chamado
pelos pesquisadores de "nova
exclusão". O f~nômeno tem
sidQverificado desdeofrnâlda
década de 80,segundo Poch-
mann. "Osegmento é formado
por deserdados da dinâmic.a
econômica e social em vigor";
disse oeconomista, referindo-
se aos desempregados.
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